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O «Ecos de Cacias é o jorual do distrito de 

sejam ou não públicados, 
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ENS E NOT 
= To do qo Wo du Gl au do do bjo E 

PONTE DE PAU 

- Tendo sido publicada mo últi- 
mo númerordo «Ecoside Cacfar 

uma gotícia com o título acima 

e na qual se faz uma insinuação 

à Liga Regional do Baixo Vouga, 

de cuja comissão organizadora 

faço parte, cumpre-me declarar, 

para bem da lealdade que, eno- 

brece os meus actos, que a re- 

ferida notícia foi publicada sem 

que eu dela tivesse conhecimen- 

to, a-pesar-de fazer parte da re- 
dacção dêste jornal. 

Lisboa, 29 de Junho de 1941 

Anibal Cruz. 

N. DA R. — À notícia a que se refere o 
nosso querido redactor principal não 

atinge a Comissão Organizadora da Liga 
Regional do Baixo Vonga, porque os 
seus componentes têm trabalhado bas- 
tante para o melhoramento que a nossa 
Vegião v:i ver realizado e são verdadei- 
ros amigos de te cantinho, 

O autor da nuticia não penso visar 
essa pre tinle colectiviaude em organiza- 

çã , mas outra que 0s «empatas» procu- 
ravam dar à inz. 

Assim, ponhamos os pontos nos ii. 

J. M. Damião. 

a. 

O CHEFE DO ESTADO 

Os governadores dos distritos 
de Ponta Delgada, Horta e An- 
gra do Heroismo estiveram em 
Lisboa à convidar o venerando 

Chefe do Estado sr. general Os- 

car Carmona a fuzer uma visita 
ao arquipélago dos Açõres. 

Sua Excelência aceitou o con- 

vite, mostrando-se bastante pe- 
nhorado com a atenção que para 

êle representava aquela nova pros 

va- de carinho das populações 
insulares e a visita deve efectuar- 
-se nos fins do mês corrente, 

COMPARTICIPAÇÃO 
NAS MULTAS 

A polícia de viação e trânsito 
deixou de ter comparticipação 
nas multas que aplica, bem como 
no produto de objectos de mer- 
cadorias apreendidas em conse- 

quiência de transgressões. A im- 
portância das multas e das ven- 
das passa a constituir receita 
exclusiva do Estado. 

O seu a seu dôno... 

JUNTAS DE FRÉQUESIA 
DE LISBOA 

A Comissão Central das Jun- 
tas de Frêguesia de Lisboa pu- 
blicou mais um número do bo- 

letim oficial, cuja capa: insére 0]. 
retrato do ilustre Presidente do 
Conselho, sr. doutor Oliveira 
Salazar. Agradecemos o exem- 
plar oferecido. 

2... 

«RÁDIO ROMAr 

Recebemos êste boletim que 
contém telegramas da guerra re- 
ferentes às tropas italianas. 

Agradecemos, 

  

  

  

  

VELHA ASPIRAÇÃO 

Eis, enfim, tornada em realidade 

uma velha aspiração do povo ribei- 

rinho do Baixo Vouga. 
Vai, finalmente, desaparecer a 

velha «Ponte de Pau» que há muitos 

anos liga Cacía a Angeja ou vice-versa. 

Os brados de alguém que nas 

colunas dêste jornal ventilou com in- 

sistência o assunto, foram ouvidos 

pelo Estado Corporativo, e os inte- 

resses da Região tomados na devida 

consideração. 

Ao folhear o «Ecos de Cacian, 

de 28 de Junho p. p., foi a primeira 

nolícia que se me deparou perante 

os meus olhos e com alegria imensa 

li sôfregamente. 
O Estado Novo, saído da glo- 

riosa Revolução Nacional de 28 de 

Maio de 1926, não promete, realiza! 

É certo que não faz as coisas im- 
pensamente; mas, até hoje, ninguém 

se pode queixar de se ter dirigido 

aos nossos dirigentes e que só trou- 

xesse promessas. 
«Ponte de Pau»!,.. «Ponte de 

Pau»!... Se falásses, quantas aven- 

turas poderias contar praticadas pe- 

los folgazões e irriquietos serandei- 

sos... Quantos baldões sofridos pe- 

las cheias e pela, tempestade, a ponto 

de pôres em perigo muitas vidas... 

Se houvesse onde te guardar 

como reliquia e para mostrar aos 

vindouros os anos que vivêste, que 

interessante seria. Mas tem paciên- 

cia; tens de dar lugar ao progresso. 

No entanto, não há alegria sem 

tristezas ou sem aborrecimentos. Se 

me alegrei ao lêr a notícia na primei- 

ra coluna da primeira página, porque 

fa ser substituida uma ponte lendá- 

ria para dar lugar às arquitectónicas 

linhas da engenharia, não pude dei- 

xar de não ter certo aborrecimento 

ao lêr outra notícia sôbre a velha 

ponte na quarta coluna da segunda 

página do nosso «Ecos de Cacíar, 
notícia irónica e de mau sabôr, mas, 

ironia do destino, eu que já tinha 

para enviar para 0 correio um artigo 

exprobando a atitude da comissão 

organizadora da Liga Regional do 

Baixo Vouga, mudei de atitude, pe- 
gando na pena em sua deiesa, em- 

bora a mesma comissão não precise 

de defensores, nem para tal me pas- 

sásse procuração, custa-me vêr a in- 

gratidão de certos escribas, o que 

aliás é a recompensa dos sacrifica- 
dos, dos que trabalham desinteressa- 

damente pelo bem coinum. y 

A notícia em questão deve ser 

da redacção do jornal «Ecos de Ca- 

cíam, visto que não vem assinada, 

Nêste caso, pregunta-se : já se esque- 

ceu o seu director que foi o seu jor- 

nal o porta-voz desta causa? 
Não foi atravez das colunas do 

jornal «Ecos de Cacía» que se tratou 

da substituição da velha ponte? 
Não foram os'homens, alguns, 

da comissão organizadora da Liga, 
com o seu pouco saber, mas cheios 
de bôa vontade, que levantaram a 

questão ? 
Não foram êles que junto das 

entidades superiores pugnaram pela 

realização de tão importante e útil 
melhoramento ? 

Porém, no dia em que a ponte 

fôr inaugurada, podemos com orgu- 

lho dizer, revendo-nos nela: eis a 

nossa |luta! — porque a ponte será 

obra nossa; sim, nossa! — porque 

sômos portugueses e nacionalistas ! 

Portanto, não havia razão para 
arquivar-se nestas colunas a ironia 

que se lê: 
«Chegou pois, o momento de 

dizermos: jà não são precisos os es- 

forços de certa colectividade que não 

chegou a vêr a luz do dia em Lisboa.» 
Oh! como o bem esquece de- 

pressa!... Já se não lembram de 

algumas démarches que se efectua- 

ram para ser consumado o facto da 
transformação da velha e carcomida 

«Ponte de Pau». 
Mas, bem; polémicas não inte- 

ressam. O que interessava era a subs- 
tituição da ponte satisfazendo os-in- 

terêsses da região e dos seus naturais. 
Bem haja aqueles que compre- 

endem as aspirações dos povos, 
Bem haja es que, nesta hora de 

incertezas, procuram suavisar a vida 
e coordenar os interêsses dos indiví- 
duos com os da Nação. 

Oxalá, Deus me dê vida e saúde 

para vêr a realidade do que noutros 

tempos seria uma utopia º para. me 

orgulhar do meu pequeno mais sin- 

cero esfôrço a favor da prática de 
um facto. 

E, tu, «Ecos de Cacíam, orgu- 

lhate que também tens uma cota- 
-parte do teu estôrço. Podes emban- 

deirar em arco sem receio da crítica 
dos mordazes e dos «empatas», e 

muito em segrêdo, não desanimes 

por que a Liga Regional há-de ser 
organizada sôbre a tua égide, 

A Imprensa é a alavanca do 

progresso e, portanto, há um vasto 
(Conclui na 3.º página).   

DUO 6 ROMAO 
Duaiise pa DE SOCOR- 

ROS MÚTUOS 

Uma comissão delegada das 
Associações de Socorros Mú- 
tuos, constituida pelos srs. Car- 
los Fernandes de Oliveira, pela 
«Aliança Mundial»; José da Silva 
Nunes, pela «António Maria Car- 
doso»; José Ribeiro Pereira, pela 
«A Phenixr; Feliz Rodrigues, 
pela «Almirante Cândido dos 
Reism; e José Marques Simões, 
pela uMutualidade Ocidentalr, 
(representou ao Govêrno no sen- 
tido de conseguir que seja ex- 
tensivo às associações mutualis- 
tas, Casas do Povo e Caixas 
Sindicais de Previdencia o dis- 
posto no artigo 6.º do Regula- 
mento do Comércio de Medica- 
mentos Especialisados, de 15 de ' 
Abril último, e sejam mantidas 
outras vantagens, a-fim-de. não 
prejudicar a vida daquelas pres- 
timosas colectividades. 

CONGRESSO EUCARÍSTICO 

Revestiu imponência o Con- 
gresso Eucarístico de Anadia, a 
que assistiu o venerando Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro sr. D. 
João Evangelista de Lima Vidal, 
tendo-lhe o povo da Bairrada 
prestado carinhosa homenagem. 

s.. 

«BALALAICAr A MAIS 

Por todos os recantos de Por- 
tugal ouve-se cantar, tocar e as= 
sobiar a música da «Balalaica»., 

Muita gente anda enjoada com 
tanta «Balalaica», por isso a nos- 
sa Acácia chama-nos a atenção 
para um anúncio que foi publi- 
cado num jornal de Lisboa, que 
dizia assim: 

aCriada-precisa-se, que saiba 
de todo o serviço, mas que não 
cante a «Balalaica».» 

Tem razão a patrôa. 
0 mm 
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ARAME FARPADO 
E mem 

  

As creanças são perfeitos diabinhos, 
(Já o disse um poeta bem cotado) 
Ápetecendo enchê-los de beijinhos, 
Pois é nêles a graça um predicado. 

Ora eu tenho em casa um pequenito 
Lourinho, qual espiga já madura; 
Gordinho, sorridente, enfim, bonito, 
Mas sempre predisposto à travessura. 

Coloquei certo artigo de primor 
Sôbre mma secretária, descuidado ! 
Quando voltei por êle, mas que horror!... 
O artigo estava todo mutilado 

—Foi o Nécas—! gritei com alvorôto, 
E chamei-o para lhe dar repreensão; 
—Com que então isto faz-se, ssu marôto? 
Vou dar-lhe dois açoites, por lição 

O garôto reponta, mui corado, 
Agitando a sua grenha loura 
4? panta co'o dedinho bem 'spetado; 
Não fui eu, Óó meu tio, foi a tesoura.   

  

CARLOS H, DE GLIVEIRA.
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Expedição a Moçambique de 1916 

RECORDAÇÕES DE UM 

EXPEDICIONARIO 
    

(Excerto) 

CHEGADA À BAÍA DO 
“+ TUNQUE 

Dia 5-7.º 016 

0 33.º de viagem. 

O mar apresenta-se bravo, so- 
prando um vento muito forte do 
snl, auxiliar da singradura que 
ora sulca profundos abísinos ora, 
baixios navegaveis, como o pa- 
recem atestar os vários tons do 
mar. Sea viagem fôsse em sen- 
tido coxtrário, “isto é, contra o 
vento, haveria abailer cómo em 
dia algum desta: viagem. 

Apesar da redução da veloci- 
dade, mas pensando ao auxílio 
do tempo, julguei que logo de 
manhazinha poderia já divisar as 
próximidades da baía, ou mesmo 
que estivessemos a entrar nela. 
Porém, o litoral havia desapa- 
recido e sómente se notava as 
alterosas, à volta, numa infernal 
fervura e núvens velozes salpi- 
cando o céu desmaiado, de cam- 
biantes claros e azulados. 

Sentia, no. entanto, qualquer 
coisa, de inexplicável em mim 
que me dizia estar terra à vista, 

“e, então, . perserutando. bem no 
horizonte, à prôa, lá diviso uma 
ténue fita escura alongando-se 
pelo. mar dentro e denunciando 
a presença do cabo Delgado. 

A's 8 hofes começa a desta- 
catfse o seu farol, Uma ilhota, 
luxuriqite de vegetação e abun- 
dante de palmeiras, vai-nos fican- 
do. à. esquerda, abrindo a eutra- 
da da baia. : 

Pela mudança sucessiva de ru- 
mo pata deste, aquele «cabo vai 
abraçando lentamente todo a ho- 
risonte à nossa frente, ao mesino 
tempo Que o mar navegável, 
agora de mais restritas dimensões 
por bombordo, vai também acal- 
mando. ; 

Estamos, pualmente, transpon- 
do'a entráda da baía terminus da 
nossa viageml 

Tungue não se vê e Palma fica 
encoberta per uma ilhota-ou sa- 
liência do porto. Contudo, alguns 
barcos de alvas velas, singrando 
à nossa frente e ao nosso encon- 
tro, são as primeiras manitesta- 
ções de vida nestis paragens que 
se nos apresentam denunciando 
que não estamos muito longe de 
lugares habitados. 

Na amipla curva tomada, o na- 
vio vai demandando o pórto. Já 
entto o Sol, coando se em derra- 
mamentos cálidos por entre as 
nuvens fugidias empresta ao mar, 
—que agora é bonançoso—varie- 
gados tons verde claros e verde- 
-ESCUTOS. 

Alguns golfinhos, no seu ca- 
-briolar alegre, ainda nos acom- 
panham em procissão. por algum 
tempo, e pouco depois diístin- 
guém-se, à frente, os costados 
cinzentos de dois vapores anco- 
rados, que cada vez se destacam 
mais do fundo verde-negro do 
matagal que agora nos rodeia 
por tados .os lados, excepto à ré. 
São o wPortugain e o vapor de 
cabotagem «Luabom, também da 
Emprêsa Nacional de Navegação. 

O uMoçambiquer apróxima-se, 
deixando já para trás e à esquer- 
da a ilha das palmeiras, Tecomá- 
dji de nome, mas Palma em não 
se mostrar ainda: não tem casas 
que a denunciem à falta de cai, 
pois tudo quanto se vê em terra, 
se confunde cou; a côr da flores- 
ta num âmbito quási uniforme 
de nelêvo, sem serras, nem picos 
longingiios, embora apresentarn- 
do uma faixa planáltica ao litoral. 

Passa;se em frente de Tungue, 
um minúsculo aglomerado de 
cubatas, “que nus fica ao norte e 
que não é possível distinguir a 
olho nú, por se confundir com a 
aôr do arvoredo. 
Como esta bufa toma o nome 

de tal povoação, supuz que esta 
tivesse alguma importância, Afi- 

Ao correr da pena... 

Etimologia e antigiiidade 

A etimologia das palavras, 
ás vezes (nem sempre) diz-nos 
emito, quanio à antigiidade 
das povoações. Vejam: Esgnei- 
1º, já nos recuado» tempos-da 
fnnuação da nossa racionali-) 
dade, existia como porto de 
mar inipurtante, dado o recorte 
da sua costa, constituido por 
reintrancias da terra pelo mar 
dentro e vice-versa e suas ri- 
bas, desde a Mina, na Agra de 
Esgueira, até à Cova do Ba- 

“calhau, ao fundo da Quinta do 
iRibeiro-na estrada-de Taboei- 
ra. O porto, era perto do local 
denominado hoje, «Outeiro», 

— Alaníêda e até ainda hoje 
ali há uma quinta chamada, a 
Alfandega. Primitivamente (cá 
está a etimologia) O seu nôme 
era, Esguêlha, por virtude de 
um navio ter dado à eosta, e 

ter ficado deitado de lado, co- 
mo consta: do seu brazão “de 
armas, que o tem e está escul. 
pido no seu histórico Pelotri- 
nho, e também na'sna bandei 
ra camarária (pois já foi vila) 
a qual bandeira, está hoje no 
Museu Regiunal de Aveiro. 

No Grande Dicionário: Bi- 
blingráfico e Ilustrado, volume 
da letra Esc ajnizará disto 
que dizemos; e creio bem, (pois 
não tepho 'a certeza) que a 
obra, «Memórias de Aveiro», 
de Marques Gomes, a Esguei- 
ra se referirá “Também nos 
consta, que, Esgueira, quando 
foi dos nossos primórdios co- 
mo-nacionalidade, foi, por um, 
dos nossos tres primeiros reis, 
feita séde decum Infantado, 
que ia da-ráia do concelho de 
Sever do Vouga inclusivé, até 
à ráia do concelho de Óbides, 
inclusivé, com tôda esta faixa 
de terra desde o mar, numa 
profundidade de seis a oito 
léguas. 5 

  

Argus. 

ETTA ED SL 
  

nai, se a teve, teria sido, decerto, 
no tempo dos sultões de Zauzibar. 

Por de-traz do «Portugal», 
aparece-nos, depois, a silhueta da 
canhoneira «Choimites, ancorada 
ao lado de um lanchão. E ao 
mesmo tempo algumas embarca- 
ções à vela parecem irromper 
dos matos do lado sul e à frente, 
indicando que ali há outro anco- 
radouro e possfvelmente a situa- 
ção de Palma. 

PALMA Á VISTA 

E não me enganei: Iá está, 
agora, a povoação com a sua dú- 
zia de casas à vista como que es- 
preitando-nos' à mêdo por entre 
a ramaria dos abetos, 

A's 9 horas enfia-se por entre 
duas boias, que marcam o Chalweg. 

As sondagens conieçam então 
de bombordo e estibórdo com a 
[marcha muito moderada do «Mo- 
cambique» é acusam por vezes a 
diferença de 3a 4 braços entre 

tas sondas simultâneas de ambos 
“os lados, Por fim, da profundida- 
de de 8 braças escassas, passava 
à de 10 na marca e por último à 
de 5 polgadas. Então o vapor, 
fazendo marcha atrás e levantan- 
do com a hélice turbilhões de lô- 
do que sujam, de avermelhado, 
a água cristalina, pára é lança 
ferro a uma distância de 700 me- 
tros para além do «Portugal», 
Eram 9,30. 

| Tinhamos, enfim, chegado ao 
nosso primeiro destino. 

Palma fica-nos ainda a uns 3 
quilómetros bem puchados, e de 

    

REMOÇUES 
fe TIS afo lo lo lo Go, vio Gio Go dio do 

Chã das 5 

Seb o titulo: «Esta puís-refe- 
reso a Portugal—é hoje, o me- 
lhor, governader da Europa», À 
«Revue Nationale Chinoiser de 
Xungui, entre outras coisas, diz: 
««+ºDopois de uma deendoncia 
sem precedentes, esta Puís é ho. 
j” o melhor governado da Euro- 
pa, aquele. em que a dignidade 
humana conserva ainda todo o 
seu velor e cujos dirigentes são 
talvez os últimos humanistas do 
velho continente. Este estado cons- 
Utus a maior glória do corpora- 
tivismo», Eis o qne se diz do nos- 
so Puis é dos nossos governantou 
e que pura nós, portuguases, é 

recoufortunte, pois demonstra que 
há, quem, tão longe, nos admiro, 

Aquelo «ditos, e fim de notí- 
cin referente à festa de St? An- 
tónio, ali em Vilarinho que diz: 
Boa vingem,.. (48 reticencias são 
da notígin) é mnito interessante e 
quer dizer qauita coisa, Devemos 
nté dizer, que, O sen nutor, nuque- 
las duma é únicas palavras, foiçdo 
uma teliaidade espantosa. Aquilo 
estê bém; dito; 6.., muito u-pro- 
pósito. 

Já é uma coisa assaz conheai- 
du de tôda a gente, que, querer 
upanhar mÔôsens com vinugro, é 
uma coisa impostível, por ser uma 
coira... azôdin! E é que ainda 
hoje bá quem pense em as apa- 
vhar por tal processo errôneo, 
Agora, se no contrário, lhe dei- 
tarom nn pouccchinho de ausu- 
ent, verão que é um ur que lhes 
dá, as «moscas» a calrem «na es- 
parrela»!!! 

Publiceu à ponco, o «Janeiro», 
unia notícia infemo, ácêica de 
certo procedimento num futuro 

próximo (asse futuro — deixui pus- 
ser o paladoxo—já pertence no 
passado, o dia 17) de uma se- 
uhorn de Regueira. 

Pela notícia que lêmos, cone 
tatamos o nenhum respeito pela 
dignidade hmnuiana, no que diz 
respeito, à pessoa atingida, e alé, 
ao pouco respeito por si próprio, 
em se prestar a escrever mia tal 

notícia, Melhor andnria o notícia, 
rivta, vo, antes do publicar o que 

publicou, fizosso preceder essa 
notícia de uma outra, onde pu- 
zesse a claro os motivos, (aliás 

verdadeiros) dn péssima situação 
financeira a que a dita senhora 
ficou reduzida depois das conti- 
nyas visitas que dois primos seus, 
(tunrido e mulher) fizeram no seu 
cofre, do qual, por meio do ver- 

dadeiro ludibrio, lhe levaram a 
wódiea quantia do trinta e qua- 
tro mil escudos— (34 000800) Isto, 
só a esta pesson, fora o resto, a 
ontras mais, A coisa andou, en- 
tre todas es ludibrindos pela bo- 
uita coutinha eslada de—& roda 
de, cento e vinte mil escudos!!— 
(120.000800!!). 

Admira-vos muito, como Lal 
noficinsista publicou (ão infame 
notícia (com nome e sobrenome). 
e não teve sequer duas letras pa- 
ra estam par no «Juneiro», esea 
triste façanha do tal ludibrio, 
pondoa carócu à mostra aos seus,. 
tristes autores!!! Coisna que eus 
tam a compreender!!! À muldade 
humana... 

Séca & Méca. 

  

  

lá surgem, entrementes, alguns 
gaznlinos com gente a bordo, 

Os lanchões, ou patigáios, que 
tinham visto à vela atracam com 
perícia de manobra ao Mo- 
cambique, e pouco depois as se- 
cções de quarteis das unidades 
tomam lugar neles e seguem pa- 
ra terra conto materia] mecessá-| 
rio à preparação dos respectivos. 

Carteira Elegante 
  

ANOS 

Hoje, dia 5, festeja 19 aniver- 
sários o nosso amigo João Soa- 
res de Azevedo, filho do assinan- 
te deste jornal sr. António Soa- 
res de Azevedo e de sua espôsa 
sr.” Maria Rodrigues de Olivei- 
ra, naturais de Sarrazola e resi- 
dentes em Lisboa. 4 

— Amanhã, 6, passa mais um 
aniversário natalício o menino 
Fernando Nogueira de Sousa, 
filho do nosso assinante sr. José 
Esteves de Sousa Aguiar, natu- 
ral de Angeja e industrial de 
padaria em Lisboa. 

— Também ámanhã completa 
41 anos o nosso assinante sr. Vi- 
torino Esteves das Neves, natural 
de Angeja, mas industrial de pa- 
unificação na capital. 
—No dia 7, completa 3 verdes 

primaveras o menino António 
de Almeida Silva, filhinho do 
nosso assinante sr. Joaquim Ro- 
drigues da Silva Branco € de sua 
espôsa sr. Maria Teixeira de 
Almeida Silva, naturais de Cacfa 
e residentes na capital. 
—No mesmo dia, tanibém faz 

2 risonhos anos o menino Fer- 
nando Tavares Martins, filhinho 
do nosso assinante sr, António 
Martins e de sua espôsa sr.* D. 
Emília da Silva Tavares, naturais 
de Mataduços e industriais de 
padaria em Riachos, (T. Novas). 

—No-dia 8 completa 35 ani- 
versários a sr.* D, Deolinda No- 
gueira de Pinho, espôsa do nos- 

  

  

residentes na capital. 
--Aimda neste dia 11, comple- 

ta 28 aniversários a sr! Emília 
dos Anjos, espôsa do nosso as. 
sjnante sr. 
residentes em Lisboa, 

VISITAS 

No último. domingo e segun- 
da-feira, esteve em Cacia visi- 
tando seus patrões o nosso ae: 
sinante e amigo sr. Manuel Pires 
Marcelino, que na Manutenção 
Mikitar do Porto está cumprin- 
do o seu tempo, 

— Também no último domin- 
go esteve na Quinta visitando 
sua espôsa e mais família, vindo 
de Tomar, onde é caixeiro de 
padaria o nosso amigo e assi- 
nante sr, José Nogueira Sinões, 
que no dia imediato seguiu a 
ocupar o seu lugar, levando na 
sua companhia sua espõsa sr? 
Maria Simões Teixeira e filhinho. 

RETIRADAS 

Para c Barreiro, onde se foi 
juntar a seu marido nosso assi- 
nante e amigo sr, Ernesto Ro- 
drigues Lopes, retirou-se daqui 
no último domingo acompanha- 
da de seu filhinho João, a notsa 
conterrânea sr.* Vitória Ventura 
Pereira Duarte Lopes, 

—pPara Lisboa retirou-se de 
Cacía na última semana a ocupar 
o sen lugar de empregado na 
panificação: o nosso amigo sr, 
Manuel Ferreira -da Costa. 

  

  so assinante sr. Jorge Nogueira 
de Pinho, natural de Angeja e 
caixeiro de padaria em Lisboa. 

— No mesmo dia festeja 9 pri- 
maveras a gentil menina Irene 
dos Santos Bartolomeu, filhinha 
do nosso assinante sr, José dos 
Santos Bartolomeu, tactor de 1.º 
da C. P, e de sua espõsa sr.* D 
Rosalina Nunes Figueiredo, resi- 
dentes no Cabeço de Cacia, 

— Ainda no mesmo dia faz 33 
aniversários a sr.* Maria José das 
Neves, espósa do nosso assinan- 
te sr. Manuel Nogueira da Silva, | 
industrial de padaria em Vila 
F. de Xira e natural de Angeja. 
—Em 9 completa 56 aniversá- 

rios natalícios o nosso assinante | 
sr. Francisco Maria de Campos | 
Torres, estimado 1,º sargento da 
Armada Portuguesa, reformado, 
residente no Cabeço de Cabeço, 
—No mesmo dia nassa mais 

um aniversário natalício a meni- 
na Ivone da Conceição Marques, 
filhinha do nosso assinante sr. 
Sebastião Marques, residentes 
em Lisboa. 

— Ainda no mesmo dia festeja 
2 primaveras.a interessante me- 
nina Maria Fernanda dos Santos 
Azevedo, filhinha da sr.º D, Por- 
fíria Nogueira dos Santos Azeve- 
do e de seu marido nosso assi- 
nante sr. Manuel Rodrigues Aze- 
vedo, industrial de padaria em 
Lisboa. 
—No dia 10 faz 38 aniversá- 

rios o nosso assinante sr. Antó- 
nio Marques Raso, natural de 
Taboeira e industrial de padaria 
em Loures. 

— No mesmo dia completa 15 
aniversários o menino Manuel 
Marques Moreira, filho do cor- 
respondente deste jornal em Ma- 
taduços sr. Mário dos Santos 
Moreira. 
—Em 11, festeja 49 anos o 

nosso assinante sr. António Dias 
Marques, natural de Angeja e 
empregado de padaria na capital. 
—No mesmo dia completa 5 

primaveras o menino Mannel 
Ventura da Cunha Nogueira, fi- 
lhinho do nosso assinante sr, 
Alfredo Nogueira e de sua es- 
pôsa sr.* D. Natália dos Santos 
Cunha Nogueira, residentes em 
Lisboa. 

— Também no mesmo dia fes- 
teja 8 primaveras a meniva Ma- 
ria de Lourdes Andrade Neves,   filhinha do nosso assinante sr, 
Manuel de Sousa Neves e de sua 
espôsa sr.* Ana Rosa Domingues   bivaques. 

(Gontinúa). Andrade, naturais de Fermelã e 

  

EM VERANEIO 
A veravear com sua dedicada 

espôsa, está em Cacia desde à 
última semana o nosso Íntimo 
amigo sr. Dr. Câncio José Ro- 
drigues Mendes, aluno da Facul- 
dade de Direito da Universidade 
de Coimbra, 

BAPTIZADO 

Na igreja paroquial de Cacía 
realizou-se no” último domingo 
o baptismo do filho primogénito 
da nossa conterrânea sr.* Maria 
Simões Teixeira e do nosso assi- 
nante sr. José Nogueira Simões, 
caixeiro de padaria em Tomar. 

O neófito recebeu o vome de 
João e serviram de padrinhos o 

  

+: NOSSO assinante e amigo sr, João 

Dias de Pinho e a tia do baptiza- 
do menina Maria Rosa Simões 
Teixeira, 

Após o regresso desta ceri- 
mónia, que, como a ida foi feito 
no automóvel do nosso amigo 
sr. António Ferreira da Costa, 
de Cacía; foi servido em casa 
dos avós maternais do neófito 
um lauto banquete familiar que 
decorreu na mais amistosa con- 
fraternização. 

ESTADAS 

A passar uns dias está no seu 
prédio em Cacia vindo do En- 
troncamento, onde é beniquisto 
industrial de padaria o nosso 
assinante e prezado amigo sr. 
António Simões de Pinho. 

— Vinda das Caldas da Raínha 
em companhia de seu paí nosso 
amigo e assinante sr. António 
Nunes Teixeira, industrial de pa- 
daria naquela cidade, está em 
Cacia a passar uma temporada a 
menina Maria Leonor Simões 
Teixeira. 

do nosso amigo sr. Teixeira, 
que retirou para a sua padaria 
horas depois da sta chegada, les 
vando consigo seu filho Manuel, 
desejamos uma feliz viagem, 

NA REDACÇÃO 

A mpresentar-nos cumpriman- 
tos estiveram em nossa redacção 

na Última semana os nossos ami 

gos sit? Conselheiro Dr, Mannel 
Nunes da Silva, Coronel Alberto 
Quaresma, Dr. Câncio José Ro- 
drigues Mendes. Dr. Florindo Nu- 
nen da Silva, Henique Manuel 

de Pinho Mendes Nunes da Silva, 
Joaquim dos Santos Abrantes, 
Manel Rodrigues de Carvalho, 
e Agostinho Marques Figueira, 

Manuel Dias Vidal, 

   



  

Notícias de Tahoeira 
Festejos a Santa Maria Mada 

leia—Vão já muito adiantados 
todos os trabalhos e preparativos 
psra a realizição dos festejos 
à nossa padroeira, Santa Maria 
Madalena, que êste ano atingirá 
maior sucesso, visto o grande 
esfôrço do seu juiz sr. Manuel 
Maria dos Santos. Em Lisboa, 
Porto, Coimbra e centros pontos 
do nosso país, por onde se en- 
contram filhos do nosso. lugar, 
estão espalhadas muitas listas de 
peditório, as quais sabemos es- 
trem muito bem contempladas, 
e, desde já, pedimos aos seus de- 
tentores para que as enviem O 
mas rápido possível, a-fim-de fa- 
cilitarem o bom andamento de 
todos os trabalhos, os quais se 
estam a últimar. 

Para que os nossos amigos e 
conterrâneos fiquem já sabendo 
alguns informes da nossa festa, 
vamos diger-vos que estão con- 
tratadas 3 bandas de música, que 
são; a de Fermentelos, a de Ca- 
sal de Alvaro e « de Eixo, que 
serão as duas primeiras para a 
véspera, a de Eixo e Casal de 
Alvaro para domingo e só a de 
Eixo para o dia 28, segunda-feira. 
Digo-vos mais, que à iluminação 
está a cargo do sr, José Ferreira 
de Almeida, de Albergaria-a-Ve- 
lha; o fogo a cargo de deis afa- 
mados pirotécnices de Vila da 
Feira, e a armação da capela é de 
Avatica. 

Por êstes simples apontamen- 
tos, já podem os nossos conter- 
vâneos avaliarem o trabalho e.as 
despezas que sob-carregam a 
comissão. Portanto, ajudamo-los 
a levar por diante tão importante 
festa no nosso lugar. 

Na próxima correspondência 
diremos mais alguma coisa, se 
poder sêr, 

Visitas.—De visita a tôda a 
sua funílla, esteve aqui no último 
sábado, vindo de Esmoriz 0 nos- 
so amigo sr. José Dias Ferreira, 
que seguiu no mesmo dia para 
aquela localidade, e na segunda- 
feira para a capital, onde se foi 
empregar na panificação. 

—Tainbém esteve de visita a 
sua espõsa e mais família, no úl- 
tino domingo, vindo de Coim- 
bra, o nosso conterrâneo e amigo 
sr. João Maria Marques Noguei- 
va, onde é empregado na panif- 
cação, 

— Esteve também no nosso ltt- 
gar, 6 sr, Manuel Nunes da Cruz, 
empregado na panificação de V. 
N. de Gaia, para onde já seguiu 
a retômar O seu lugar. 

Estadas.—Está em Taboeira 
desde o último domingo vinda 
de V. N, de Gaia, a sr.* Elvira 
Marques de Almeida espôsa do 
sr. Eduardo Dias Baptista, que se 
tez acompanhar de um seu filho, 
unde são industriais de padaria, 

— Está neste lugar, vindo da 
capital o sr. Amadeu Marques 
Gonçalves, que tinha ido à ins- 
peeção militar, ficando adiado; e 
acompanhouo a menina Maria 
da Ascenção Nunes da Silva, que 
se encontrava naquela cidade à 
bastante tempo, 

S. Pedro -—Conforme foi anun- 
ciado, realizou-se no último do- 
migo um grandioso baile para 
festejar o dia de S. Pedro, que 
decorreu maravilhosamente bem, 
e foi abrilhantado pelo excelente 
conjunto musical «Féras Jazzn, 
da Quinta do Gato, tendo assis- 
tido a êste baile inúmeras rapa- 
rigas dos lugares circunvisinhos. 

O dito baile, principiou pelas 
5 horas da tarde, e terminou só 
pelas 9 e tal, 

A capela de S. Pedro, encon- 
trava-se artisticamente engalana- 
da, esforçando-se muito para is- 
so algumas raparigas visinhas do 
S. Pedro, entre elas a Maria Ar- 
minda dos Santos, Emília Carva- 
lhal e mais duas colegas destas, 
que presentemente não conheço 
os seus nomes completos, que se 
encarregaram de preparar uma 
corôa de cravos brancos e a de- 
puzeram sob a cabeça do já dito 
sauto, sendo antes disso o seu 

EG OS DELICACIA 

fufo-indusírial, simifada 
sem ro) PAL ESSE Ra 

4 GARAGENS DE RECOLHA - 3 ESTAÇÕES DE SERVIÇO 

LAVAGEM - LUBRIFICAÇÃO ESPECIALIZADA 

—— SERVIÇO PERMANENTE -—- 

Avenida Navarro, 36 - Séde   Avenida Navarro, 45 - Garagem Lusitana 

Avenida Sá da Bandeira, 104 « Garagem Santa Cruz 

Nova Garagem da Avenida Fernão de Magalhãis 
Com grandes vficinas de reparações mecânicas. 

Electricidade — Pintura — Segeiro -- Estofador — Bate-chapas. 
Banca de provas para afinação e reparação de motores a óleos pesados. 

Aparelhos de grande precisão para análise científica de todos os órgãos eléctricos dos motores. 
Aparelho hidráulico para desempeno rápido de carroçarias. 

Rectificador de cambótas — Aparelhagem para rectificar e encamisar cilindros. 
— : Execução rápida e perfeita : — 
Pronto-Socorro privativo das oficinas. 

Todos os acessórios para o automobilismo 
Distribuidores exclusivos em Portugal das peças ligítimas CHEVROLET 

da General Motors Company 

Grande stock de peças — Opel — Blitz — Bedford — Oldsmobile — Vauxhall e G. M. C. 
. Depositários dos pneus DUNLOP e MICHELIN 

Telefones : - Séde e Escritórios 58 e 614 PBX — Garagem e Oficinas 540 e 941 PBX 
Estações de serviço Autorizadas, do Automóvel! Club de Portugal 

  

Wotícias de Esqueira 
Nem as igrejas escapam. — Aca- 

ba de ser dado um assalLo à igre- 
ju desta Eêguesia, na qual os la- 
drões realizaram uma ragia. 

Serviram-se de unia tranca de 
ferro que acharam va nova casa 
de encomendação, arrombando 
com ela, a porta-travessa que dei- 

ta para o cemitério. Ronbaram a 
quantia (pelo menos) de 40800 o 
dizem que foram queimados pa 

peis que nãosabemos por enquan- 
to, se serão de valor. 

No próximo número falaremos 
sôbre êsto assunto, 

O tempo. —Nesta fiôguesia es- 
tá“muito variável o tempo, com 
dins de manhã a noite todos ne- 
vondos ameaçando chuva, 

Era bom, era, mas... —C, 
  mm — mao oo pre 

Eluh Recreio Gaciense 
No salão de festas deste Club, 

realiza-se no* próximo domingo, 
dia 6, pelas 22 boras, um impor- 
tunte baile dedicado aos sena as- 
sociados e abrilhantado pelo ex-' 
plendido conjunto musical da- 
quele Club, Rosas d” Aldeia Jazz. 
PERO SSIS IS 

  

corpo lavado com vinho. 
A capela de S. Pedro, perma- 

neceu aberta durante todo êsse 
dia, sendo visitada muito amiúde 
e admirada a maneira como esta- 
va exposta. 

Os rapazes que organizaram 
o divertimento, são também visi- 
nhos do S. Pedro, e cotizaram-se 
coma importância de 10580 cada, 
são êles os srs: João de Almeida 
Mirco, (criado do sr. Graça), José 
Maria Pereira Felix, António M. 
Simões Pinto, Flávio Martins 
Ferreira e José Maria Marques 
Carvalhal, 

Retirada. — Acompanhado de 
sua espôsa, retirou-se deste lugar 
para Arruda dos Vinhos, há dias 
o prestante taboeirense sr, Ale- 
xaudre Laborinho dos Santos 
Lima, onde é industrial de pa- 
nificação 

Anos.—Completou no dia 30 
do último mês os seus 22 aniver- 
sários natalícios o nosso amigo 
sr. Manuel Marques Cécio, sol- 
dado de Cavalaria 5 em Aveiro. 
—Na próxima terça-feira, dia 8 

do corrente, faz 14 fisonhas pri- 
mavéras a menina Idalina Mar- 
ques de Bastos, residente em Lis- 
boa, Aos aniversariantes envia-   mos muitos parabéns. —C. 

"aniversários natalícios e sua Exma 

  

Notícias de Sarrazola 
Visitas. —No seu luxuoso pré- 

dio deste lugar, estiveram a pas- 
sar 14 dias, vindos de Lisboa, un- 
de são abastados capiialistas e 
bemquistos industriais de padaria 
os nossos ilustres conterrâneos 
Ex.ma Srº D. Wanda Noémia da 
Silva Arcanjo e seu marido sr, 
Manuel Azevedo Arcanjo, que, 
apruveitindo as suas estadas nes- 
ta localidade, ofereceram no últi- 
mo dia 18 do pretérito mês no 
máguifico quintal de sua vivenda, 
como o leem feito muitas vezes, 
um abundante jantar a 76 crian- 
cinhas pobres. 

Esta refeição decorreu na mais 
folgosa alegria e foi cabalmente 
servida por pessoas a isso encarre- 
gadas, estando de lado admirando 
o facto com a maior satisfação, 
êstes nossos ilustres conterrâneos. 

Aiuda com mais pompa ofere- 
ceram êste jantar, em consequên- 
cia do sr. Manuel Azevedo Ar- 
canjo ter completado 2 dias antes, 
ou seja no dia 16, os seus 54 

espôsa sr.º D, Wanda Noémia da 
Silva Arcanjo testejar no dia 29 
do mesmo mês, as suas 44 pri- 
maveras de existência. 

Do assunlo, queriamos narrar 
minuciosumente aos nossos con- 
teriâneos e leitores, mas como 
não tivemos o prazer de assistir, 
nada mais sabemos. : 

Aos nossos ilustres sarrazolen-, 
ses, que retiraram daqui no último! 
dia 28 para a capital, elogiamo-los | 
pelo seu proceder e enviamos os 
nossos afecluosos parabéns pelas 
passagens de seus aniversários, 

Doente . — Continuam-se man 
tendo os padecimentos da nossa 
conterrânea sr,* Joana Miranda, 

S. Pedro.— Na véspera do dia 
29, consagrado a éste velho tau- 
malurgo, realizaram-se neste lugar 
algumas fogueiras, ouvindo-se no 
largo da capela de S. Tomé, o 
cantar à viola por alguns amado- 
res, recordando os tempos antigos, 
e um bonito conjunto musical exe- 
cutado pelos nossos amigos srs: 
Francisco Inácio da Silva, Antó- 
nio Duarte, Silvino Costa e Alfre- 
do Marques Esteves. 

Foi razoâvelmente festejado nes- 
te lugar ste Santo fulião, 

Anos.—No próximo dia 10 do 
corrente festeja as suas 17 prima- 
veras a simpática menina Vilória 
Rodrigues Dias, (a Rêga). 

h' aniversariante enviamos os 

  

    nossos parabéns.—C, 

a 

“Velha aspiração 
(Conclusão da 1.º página). 

campo aberto para a sua obra. 
E, agora, «Ecos de Cacia» 

compete-te organizar qualquer 
coisa para festejar o aconte- 
cimento. Os teus conterrâneos 
deve rejubilarem-se. 

Deve ouvirem-se cânticos 
de boas graças aos nossos 
dirigentes e em peregrinação 
deve-se ir agradecer às enti- 
dades oficiais. 

Chegou a nossa vez, natu- 
rais do Baixo Vouga! 

Cacienses e angejenses es- 
tão em festa. Ninguém o deve 
duvidar. A alegria trasborda 
a taça. 

Velha aspiração tornada em 
realidade. 

Viriato Guerreiro. 

  

Notícias da Povoa E Pago 
Retiradas.—Para Alcobaça, on- 

de foi retomar o seu lugar, seguiu 
daqui na úllima terça-feira o nos- 
so Íntimo amigo sr. Manuel Ruela 
Teixeira. 

-—Tumbém se retirou daqui na 
última semana para o Barreiro o 
nosso amigo sr. António Rodrigues 
da Silva que foi retomar o seu 
lugar de empregado na panificação, 

Aos nossos amigos desejamos 
uma boa viagem. 

O tempo. — Nestes últimos dias 
o tempo tem estado nevoado, 
ameaçando chuva. No último dia 
2, ainda se fez aqui ouvir o ri- 
bombar do trovão, —C. 

3 

holítias de Uilarinho 
Baile —Ab'rilhantado pelo ex- 

Dlendido Jazz Féras, da Quinta 
do Galo, realiza-se no próximo 
domingo dia 6, das 4 horas da 
tarde em diante na eira do nosso 
conter:âneo e comerciante sr. José 
António Dias Cruz, um grandioso 
baile para dar lugar à rifa de 
dois valiosos prémios. 

Será uma tarde de alegria para 
a mocidade vilarinhense, pois que, 
u «Féras Jazz» está-se tornando o 
mais forte conjunto musical do 
nosso concelho, 

Reparação. — A expensas da 
Ex.m Sr? D. Maria Cândida Cou- 
ceiro da Costa, anda em completa 
reparação a capelinha de Nossa 
Senhora de Fátima, sita no Sal- 
gueiral, que, pelo vendaval de 15 
de Fevereiro último, foi bastante 
danificada, 

Fonte do Salgueiral.— Talvez 
que os nossos conleriâneos ausen- 
tes, ao lerem a notícia que demos 
à poucas semanas, estejam agora 
supondo que as obras estão pres- 
tes a terminar, 

Não! Nem sequer ainda princi- 
piaram ! 

Preguntamos agora: Quem são 
os emputas, o sr. empreiteiro ou 
a Junte de Frêguesia? 

Nós falavamos, mas... cala-te 
bôca.—C, 

  

tem 

Noticias de Pnggja 
A veranear.—Para a Torreira, 

onde foram veranear umas semar 

nas, seguiram daqui há dias a 
espôsa e filhinhos do nosso amigo 
sr, José Magalhães, 

A Ponte de Pau. — Chegou  fi- 
nalmente a vcasião de ser substi- 
tuida a Ponte de Pau que liga esta 
frêguesia a Cacia, pelo que, nos 
encontramos vedados de transpor- 
tes por aquela estrada. 

No próximo dia 8 ou 9 será a 
ponte de madeira destroçada. Pre- 
parando-se já. activamente todos 
o» materiais para qué em seguida 
seja construida a ponte em eis 
mento armado. 

Sôbre o facto, falaremos opor- 
tunamente,—C, 

Coração de Jesus 
Organizada pela Irmandade 

do Coração de Jesus, realiza-se 
no próximo domingo na igreja 
matriz desta fiêguesia uma im 
ponente festividade em louvor 
do Coração de Jesus, que consta 
de: missa, sermão e uma luzida 
procissão que percorrerá as mas 
do costume neompanhada pela 
reputada «Banda Bingre Cane 
lenser, de Canelas. 

    

  

Gasa 
VENDE-SE ná rua da Fonte, 

Angeja, com rez do chão, 1,º 

andar de 7 divizões, Inz eléctrica, 
cansa de banho, anexa à mesma, 
adega, celeiro, 9 casa de forno 
com páteo, 

Tratar com Artur Lima—Sos 
breiro— Albergaria-a-Velha. (2) 

ease ns eee rena mma 

TRESPASSA-SE , pronta 
e Mercearia na Gafanha da En- 
enrnação, (Ilhavo), de Saúl Si.   mõas Neto, (16) 

  

DURIVESARIA 
CENSO ITA TARDE seres TST 

VIEIR 
citei 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios - 

Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações.
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens, para 

Brazil. argentina, Américe do Norte, França e África 

e trata de tôda a documentação legal para êstes porlos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

  

Consultório dentário 

Rua da Barea — ANGEJA 

  

  

(475) 

Nesta bem montado consultório, executam-se ta- 

dos os trabalhos de Odontologia e Prótese dentá- 

ria, pelo sistema americano, nos preços mais ncostíveis, 

Consultas das 9 às 12 e das 14 às 18 horas 

ORNAMENTAÇÕES 
sbre 

  

  

  

  

Bernardino Rodrigues Terceiro 

(859) Pontarranha—ALBERGARIA-a-VELHA 

Avisa todos os festeiros em geral que acaba de comprar 

tôda a iluminação do sr. albino Dias da Costa & Filhos, 

do Sobreiro; estando por tal facto, habilitado a fazer 

qualquer ornamentação em tôdas as festividades, 

“tanto à veneziana como eléctrica, por preços 
sem competencia 

Pedimos pois, a lôdos os festeiros que não contralem as 

suas festas sem consultar os nossos preços. 

  

hos Srs. indusiriaís de Panificação [ 
Goo o LOTERIA CITA A EE RD PES ESC S? eis  GIRIT 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 
BORKALHA — ÁGUEDA (450) 

  

Este é que fyz fornos de todos os sistemas para 
Padarias é Pastelarias, com reguladores de calêr, o 
mais aperfeiçoxdo que existe, Grande e valiosa econo- 
mia de combustível, assentam-se. azulejos, ladrilham- 
«se fornos, todificam-se chaminés e fornos antigos 
para sistema moderno. Fornece ferragens para os 
mesmos e caldeiras de cobre, estanhadas por dentro, 
para conservação de água quente e limpa, Executa 
todos os seus trabalhos com perfeição e solidez e a 
preços muito reduzidos, sem igual competidor. 

Se quereis ficar bem servidos, com bastante eco- 
nomia, procurem sempre esta casa, 
  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Babedo, 701-—Marquez de Pombal 
(09) Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRINOO 
, (Vinho Nutritivo de Carne) 
Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 

cálice deste vinho representa um bom bile, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
ALL TEBAS REIS MEI a DD 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 
  

Construção de Padarias | 
EE GO FALSO NAS TE TD SE ISTO DI 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas às lerragens, 

musseiraa, tuboleiros e o restante para padarina, 

Encarregu-se de tirar qualquer planta com pronti- 

dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

FERPETOL; 
Para as doenças de pele 

IDEA 
á Não deveis exitar 

Esem As melhores fotografias no distrito de Aveiro 

são as da Foto Ideal de Artur da Graça Melo 

Largo da Estação— AVEIRO 

A casa que apresenta as melhores novidades 

em molduras, passepatuos e fotografias Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

coloridas a oleo « aguaréla. (493) car passou. A comichão desaparece cono por encan= 
aa to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

    

  

  

  

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
a ' viada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
BICICLETAS 

e 

  

  

  

Pa sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele* 
Es Ó A venda em todas as farmácias e drogarias 
ZA 3) ACESSÓRIOS Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 

PNEUS «Michelin» Velo Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

(397 ) 
MANDO GRESPO E te 

116, E Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA Fotogra fia Lisboa 
mem Praça — ESTARREJA 

Nesta acreditada casa executa-se com grande baixa de 
preços, retratos desde 2850 cada meia duzia, postais 
cada 6, 10800, ampliações desde 12850 cada. Retratos 
com arte em todos os formatos, rivalizando com todos 

os mais conceituados atelieres do país. 
Esmaltes para jóias e mausoléus, venda de todos os 

  

|bevedura Nacional 
SELECIONADA 

    

A melhor pa- 
ra Pauifica- 

  A preferida 
pelos bons | A que garante mais ren- 

  
panifica- dimento é mais con: ape E materiais fotográficos para antadores, 

dores sistência às Ea Pra | (462) Não tire o seu retrato sem visitar a 
mm sus para PÃO Sc «Fotografia Lisboar="E STARREJA 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL B COLONIAS . 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

as JOSE DIONÍSIO (385) 

BORRALHA — ÁGUEDA 

Ases Srs. Inda 
ae 

  

   ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS Cai qo 
Bem lista cusa 6 

que athid 
satisfaz com 

    

         

   

Leciona pot Trata da perfeição e 

contrato on | solidez todos 
doeumenta- : 08 trabalhos 

  
ER 

nhoras e Ca- RI 
à hora, So. a , Ep referentes à E ção e seguro 

            valheiros ::::: (435) padarias; 0º» 
nos Mouor- 

Residência: Em LISBOA nos, pia 

Rua Jôgo da Bola, JPM Trav, 8, João da Praça, 38 ras, tabolai- 
ros, e todos 
os utensílios 
que pertence, 

MOSCAVIDE Telef, 28055 
  

  

  FOTOGRAFIA PINHO 
  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta ngencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou unas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para vanda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos menmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

Agência Funerária GRANDE SERRALHARIA 

Antônio M. da Cunha João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execula-se todos os trabalhos de ser- 
valharin, tais como: moinhos de água, vento 

Rua Marquez de Pombal -ANGEJA 

Se V. Ex.? deseja tirar o seu retrato não perea tempo, 

Pois que agora temos em angeja um artístico Ate- 

lier Fotográfico. Retratos perfeitos em todos os 

géneros: ampliaçõos, esmalias coloridos, traba- 

lhos completos para amadores eto, 

Preços de verdadeiro reclame, Sube? Não eaqneçal 

Para bons retratos só a Fotografia Pinho—ANGEJA 

  
  

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 

Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 

  

luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de e gado, entros volantes, ete, ete, SLi) 

aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os i - F 7 

acessórios pertencentes à sua arte. fi n F a fi ' 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. bol q cb 680 B hrli Gio 

de—— José Soares Calçada (239) 

(437) Rua da República CACIA Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc, 

  

  

Maquinas de costura SINGER 
e ontras desde 150800 afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74-LISBOA 

E ug CO     

  

  

Gasa Abrantes, Filhos 
(Telef. 47 craviso) = BORRALHA - ÁGUEDA 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.” 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

Esta firma * 
encnrrega - se 
da construção 

de fornos para 
padarias assim 
como dos res: 
tuntes utensí- 
lios pertencen- 

tes às mesmas: 

muasseirns, ta- 

boleiros, ferra- 
gens, ete, 

Responsabi- 

lisn-se por to- 

dos os serviços : 

tendo direito 08 clientes de reclaniarem defeitos, 

  

  
  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 
Explendidos e higiénicos quartos. Armazem de 

mercearia é curenis por junto e retalho. 
Largo da Estação — AVEIRO — Telef. 128 
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